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			PREFÁCIO


			Depois de ler este livro, a primeira pergunta que vem à mente é esta: como alguém que entrou ou pretende entrar na política pode se sentir seguro e desempenhar bem as suas funções, sem ter lido esta obra tão importante?


			O título é complexo e promete muito: “Comunicação política – O oxigênio da democracia – como fazer comunicação em mandatos e gabinetes políticos, comunicando-se com o cidadão”. E a obra cumpre esta promessa: à medida que você vai percorrendo as páginas do livro, constata que, de fato, todas as questões propostas diretamente ou subentendidas no título são desenvolvidas de maneira ampla, adequada e muito competente.


			É como se o autor se colocasse ao seu lado e dissesse: “Não se preocupe com os desafios que terá pela frente, pois tudo o que precisa saber para agir de forma correta, com resultados excepcionais, será esclarecido passo a passo, sem que nenhum detalhe relevante escape”.


			Em todas as circunstâncias, seja como político eleito, como candidato ou atuando na assessoria política, você vai encontrar em cada capítulo a orientação correta para todas as situações que tenha de enfrentar. A experiência de Manhanelli é tão profunda e abrangente que você, ao mesmo tempo em que se surpreende com a maneira clara, lógica e didática que ele aborda as questões relacionadas à política, também e, principalmente, encontra, antecipadamente, respostas às perguntas que provavelmente, gostaria de fazer.


			Manhanelli transportou para o livro a mesma linguagem e leveza com que se comunica nas centenas de cursos, palestras e entrevistas em que se apresenta falando sobre política. Os conceitos mais importantes são ilustrados com histórias saborosas vivenciadas pelo próprio autor. Dessa forma, você compreende os ensinamentos com mais facilidade e jamais se esquece do que aprendeu. 


			Em determinada passagem da obra me perguntava: será que os políticos têm consciência de como usar a comunicação para planejar suas ações? De forma clara, em síntese perfeita, em uma frase simples, Manhanelli mostra o caminho: “Os políticos precisam da comunicação nos seus mandatos e gabinetes para ampliarem as pontes com suas comunidades, criar clima de aproximação, prestar contas, abrir novos fluxos de acesso, identificar postos de pressão e satisfação, desejos, necessidades, expectativa e, principalmente, criar um ambiente propício à confiança e credibilidade de seu mandato”. Uma verdadeira cartilha em poucas linhas. E o mais importante, a partir daí ele indica com detalhes como agir para dar conta com eficiência de cada uma dessas tarefas.   


			O autor é uma referência no tema. Angariou, ao longo desses mais de 40 anos de atividade, o respeito e a admiração dos políticos e da mídia especializada. Nunca encontrei uma pessoa sequer ligada à área política que não tivesse ouvido falar no seu nome. E sempre de forma positiva. Nas aulas que ministro há duas décadas nos cursos de pós-graduação em Marketing Político, na ECA-USP, Manhanelli é constantemente citado pelos alunos, sempre com a certeza de que estão se referindo a uma autoridade no assunto.


			Conheço Carlos Manhanelli há muito tempo. Nosso primeiro encontro foi há quase 30 anos em Manaus. Estávamos no mesmo hotel para ministrar cursos e palestras. Eu comentei com ele que estava preocupado, pois a minha bagagem havia extraviado e com ela todo o material que levara para a palestra. Estamos falando de um tempo em que nem se imaginava o uso da informática para essas situações, pois a grande novidade no mundo das palestras eram as transparências coloridas, projetadas por um retroprojetor. Ele imediatamente se prontificou a me ajudar e em pouco tempo eu já podia contar com um bom material para fazer a minha apresentação. Como agradecimento, me propus a participar do seu curso, fazendo uma palestra de oratória política para a sua plateia. Nasceu assim e ali uma amizade e uma admiração recíproca que se torna mais sólida a cada ano que passa. De lá para cá, ele tem me indicado para os candidatos que orienta e eu também tenho encaminhado a ele meus alunos políticos, sempre com a certeza de que estou sugerindo o melhor profissional que poderiam ter à disposição para que a sua campanha seja vitoriosa. 


			Esta obra certamente se tornará seu livro de cabeceira. Assim como terá de consultar sua agenda para se inteirar dos compromissos que irá cumprir no dia seguinte, também precisará buscar nesta obra o capítulo que o ajudará a se sair bem em cada uma das atividades do dia a dia. A cada leitura você descobrirá um novo ensinamento, um conceito que talvez tenha escapado e passado despercebido nas leituras anteriores.


			Tudo chama a atenção e instiga o leitor, porque o conteúdo se sustenta na experiência, na concretude de fatos e situações e na sensibilidade aguçada do especialista, que analisa, pondera e propõe soluções. Manhanelli tem essa habilidade rara ao escrever.


			A impressão que fica é que se trata de uma conversa informal e descontraída. A mesma paciência, presença de espírito e inteligência, que ele demonstra no relacionamento com clientes e amigos, estão nas páginas deste livro. Você tem em mãos a informação certa, a orientação precisa para esclarecer todas as suas dúvidas e ser bem-sucedido em sua carreira política. 


			Boa sorte e muitos votos sempre!


			Reinaldo Polito


			Autor de 31 obras sobre a “arte de falar em público”. Atualmente é Presidente Emérito e ocupa a cadeira número 03 da Academia Paulista de Educação. e a cadeira número 36 da Academia Araraquarense de Letras.
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			INTRODUÇÃO


			É impossível governar sem se comunicar. Uma administração silenciosa é tão impopular quanto uma que não gera obras ou ações. Assim como um mandato parlamentar que não se comunica com seus eleitores está fadado ao malogro.


			Comunicação para o Político é como o oxigênio que ele respira. Se parar de respirar, morre.


			Toda e qualquer ação política passa pela comunicação.


			Historicamente, a comunicação governamental no Brasil, diz Brandão (2009), é de natureza publicitária, ou seja, de divulgação de seus atos e ações, utilizando-se da propaganda para veiculação na mídia.


			A partir da conscientização dos profissionais de comunicação de que apenas a propaganda já não impactava a população, observa-se o incremento das atividades de Jornalismo e Relações Públicas para levar a mensagem até o cidadão com maior credibilidade. 


			O conceito de comunicação política no Brasil vem sendo criado tendo como ponto comum a construção da cidadania.


			A comunicação, no contexto político, vive uma verdadeira revolução na forma, conteúdo e veículos utilizados.


			A comunicação no âmbito político, hoje, é enxergada como estratégica e fundamental para qualquer cargo político e público.


			Temos que considerar o quanto é relevante e o poder que a comunicação assume em uma democracia e que ela precisa se pautar por políticas de comunicação capazes de levar, efetivamente, em conta os interesses da população.


			A comunicação tem como premissa o interesse público. Os políticos têm como obrigação prestar contas à sociedade, pois esta é a razão de sua existência.


			É preciso que os políticos tenham em mente que têm, como compromisso maior, a comunicação por eles gerada em relação aos altos gastos feitos com o dinheiro público. 


			Aliás, lembrando Margareth Thatcher: “Não existe essa coisa de dinheiro público, existe apenas o dinheiro dos pagadores de impostos”.


			A democracia pressupõe que se o serviço dos políticos são serviços públicos, a razão de sua existência são os cidadãos e a sociedade, por isso temos que avaliar se tem se dado à comunicação a importância que ela merece – como meio de oxigenação e interlocução entres esses atores sociais e em defesa da cidadania.


			Heloisa Matos, em seu livro “Comunicação Pública”, coloca algumas questões bastante interessantes sobre o verdadeiro papel da comunicação política: 


			Os servidores públicos estão preparados e engajados para uma comunicação proativa? A comunicação é prioridade em nossas instituições públicas? Quais seriam os caminhos para a melhoria da qualidade da comunicação no serviço público? O sistema vigente é guiado por uma política de comunicação capaz de atender às necessidades e demandas da sociedade? As assessorias de comunicação trabalham de forma integrada em busca de uma sinergia das diferentes modalidades comunicacionais, com vistas à eficácia e aos resultados do bem comum? (2003, p. 5)


			O conceito de Comunicação Política e Pública nasce com o advento da Assessoria de Imprensa.


			Segundo Kopplin e Ferrareto, esse nascimento está associado a dois aspectos fundamentais: a necessidade de divulgar opiniões e realizações de um indivíduo ou grupo de pessoas e a existência de um conjunto de instituições conhecido como meios de comunicação. O primeiro vem de muito longe: está presente nas cartas circulares com decisões e realizações da dinastia Han, na China, 202 a.C. E o segundo já pode ser notado a partir do século XV, no entanto, somente trezentos anos depois a imprensa poderia ser denominada de massa, com a invenção da rotativa em 1811 e do linotipo em 1885. O pioneirismo na criação da primeira Assessoria de Imprensa governamental é dos norte-americanos.


			A Comunicação Política nasce da necessidade da interlocução entre população e políticos, de forma que se faça um intercâmbio de informações que possa levar à elucidação das ações políticas ao público e o grau de pressão e satisfação.


			A ideia central é mostrar que o político hoje tem que conversar com a população. Apenas informar suas ações em formato de propaganda e publicidade já não produz efeito. A abordagem única é a comunicação entre os entes políticos no mandato e a população de qualquer país que queira construir e solidificar sua democracia.


			De acordo com Murphine, a comunicação política é ação, o imediatismo, o contato e interação que produzem resultados reais em prazos delimitados.


			Em qualquer partido político, organização governamental ou parlamentar, a comunicação pública e política é peça central. Não apenas para combater momentos de crise como para orientar públicos interno e externo, funcionários, assessorias e departamentos técnicos sobre objetivos, filosofia da instituição ou do político, estratégias etc.


			Nesses períodos de transformação e profundas mudanças conjunturais e políticas, a comunicação é essencial. Não se pode esperar que apenas a grande mídia comunique para a população os assuntos políticos, principalmente nas pequenas e médias comunidades. 


			Para Alejandro Pizarroso Quintero, existem três tipos de políticos com os quais os profissionais de comunicação e marketing terão de se confrontar: aqueles que não entendem o fenômeno da comunicação e não atendem aos conselhos dos consultores políticos; aqueles que são um puro produto de marketing e aqueles que têm personalidade e inteligência para atender a esses conselhos (Público; 06/04/1998).


			Ao fim de alguns meses, independentemente da relação inicial, todos percebem que é vital o papel desempenhado pelo líder e o seu envolvimento na política de comunicação.


			Numa sociedade fortemente mediatizada, os líderes são o elemento central da atividade política.


			Infelizmente, a maioria dos políticos e suas assessorias colocam a comunicação política a serviço do político e não do cidadão. Isso se chama difusão do EGO. Fazem da comunicação ferramenta de propaganda e não de informar que seus atos beneficiam a população e onde está esse benefício.


			A comunicação política deve ser vista como um meio pelo qual o político promove o bem-estar e o desenvolvimento da população.


			Segundo Romagnolli, a comunicação política deve se ater a difundir a ação e não promover o político.


			Finalizando, a comunicação política, quando benfeita, cumpre papel importante ao contribuir com informação correta, plural e democrática para que o cidadão possa refletir sobre o mundo que o cerca e assim exercer a cidadania.


			Como estamos vendo, a Comunicação Política pode e deve ser usada tanto pelo executivo como pelo legislativo e pelo Judiciário em qualquer das esferas (municipal, estadual ou federal). Resumindo, em todos os cargos eletivos – tanto públicos como privados.


			A comunicação política é a arte de falar aos cidadãos em seus termos e sua linguagem, para envolvê-los nos processos do governo ou em um projeto político. Atualmente, os modelos mais eficientes de comunicação política têm tomado o cidadão como o centro da ação política e não a figura do político como era antes.


			Com o advento de se considerar o cidadão como ator principal na comunicação politica, provamos que o modelo de empoderamento dos cidadãos está ganhando força na maioria dos países democráticos. Por esta razão, a comunicação política como geradora de participação cidadã assume uma importância fundamental no avanço da democracia na região de abrangência do político, de acordo com Navarro.


			Temos que dar uma guinada na comunicação política utilizada até hoje, onde a maioria destaca apenas as qualidades do seu assessorado político e as especificações de obras e serviços (quanto custou, o convênio, o esforço dos políticos, etc.).


			As modernas técnicas de comunicação política nos mostram que as pessoas não compram especificação ou elogios, compram transformação. Não contou uma história, não me mostrou o beneficio, não me colocou na cena usufruindo das benesses que o serviço ou obra vai me proporcionar, então não me interessa. 


			Ninguém quer saber de especificação. Quer sim saber da solução e onde eles estão inseridos nessa solução.  O que vou receber com essa ação?


			Contar uma história, dizer qual benefício o cidadão recebe e onde ele está inserido nessa história é a condição de ter uma boa repercussão da notícia. 


			Hoje o ator principal é o cidadão, o Político deve ser apenas o coadjuvante nas histórias.


			É importante destacar três princípios para não perder o sentido de comunicação política (MAAREK, 2009):


			•	Segurança máxima: este princípio é apoiado por uma série de questões cujas respostas são uma tentativa de precaução para antecipar eventos futuros, a menos que haja plena garantia de que eles existirão. As perguntas são:


			o	Por que isso está sendo feito?


			o	O que se espera que seja obtido ao fazer isso?


			o	O que acontecerá se não for feito dessa maneira?


			o	Este é o caminho certo para fazer isso?


			o	Qual o benefício gerado?


			•	Coerência máxima: não tome nenhuma decisão sem correlacioná-la com todas as outras. Este é um princípio de gestão e, portanto, de comunicação.


			Não parece ser a soma dos seus comportamentos específicos que define a pontuação em uma entidade política, mas parece ser coerência estrutural, consistência e sugestão de habilidades gerais (criatividade, capacidade de resposta, confiabilidade, etc.) que eles avaliam como características estruturais (DEL RÍO, ECHART; PÉREZ ALAEJOS, 2004).


			•	Diferenciação mínima: mesmo que a comunicação seja bem-sucedida, um mínimo de variabilidade deve ser produzido para garantir certa novidade em cada peça comunicativa.


			Para ilustrar o quanto a comunicação é importante no mandato, vou contar o segredo do ovo da galinha.


			Sabe por que você come ovo de galinha e não ovo de pata?


			Quem é do interior, assim como eu, sabe que o ovo de pata é usado como remédio para anemia das crianças, pois ele contém muito mais ferro e vitaminas que o ovo de galinha, é maior e se presta a fazer todas as receitas que se faz com o ovo de galinha.


			Ora! Então, por que comemos ovo de galinha e não de pata?


			Simples! A pata bota o seu ovo no meio de uma moita e não dá um pio sobre este assunto.


			Já a galinha bota o ovo no ninho e canta bem alto comunicando sua obra – cocoricó vem ver minha obra!


			Então fica claro que, embora menor e com menos valor nutritivo, o ovo da galinha tem uma comunicação muito mais eficiente do que o ovo de pata e, com isso, se tornou o ovo mais vendido e consumido no mundo. 


			Lembrete importante: A regra número 1 da comunicação política é “mantenha sempre a unidade da mensagem”. O que o político diz tem sempre que se encaixar com sua personalidade e imagem pública. Qualquer mensagem fora desse contexto será interpretada como teatro e encenação.


			Quando o político não comunica suas ações, acaba deixando espaço para que a oposição divulgue a sua “Versão dos fatos” – na maioria das vezes distorcida.


			É preciso ocupar todos os espaços disponíveis.


			“Em Comunicação vale a versão, não os fatos.” 
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			Capítulo 1


			DEFINIÇÃO


			“Na política é muito mais importante a credibilidade do que a aprovação.”


			Aideia central é mostrar que sem a interlocução entre população e político e político e população, a democracia perde sua essência vital, ou seja, a interatividade entre as partes mais importantes na construção, manutenção e consolidação de um estado democrático. 


			“Para chegar ao poder, assim como para exercer ou prestar contas ao cidadão, a política é comunicação” (BONGRAND, 1986).


			Neste livro não vou abordar o tema “Comunicação Eleitoral”, a abordagem principal será a comunicação entre os entes políticos no mandato e a população.


			Para começar a falar de comunicação política, temos que primeiro definir o que vem a ser a comunicação no âmbito político.


			Diferentemente do que pensa a maioria, comunicação política não pode ser confundida com comunicação eleitoral.


			A maioria dos políticos se elegem e esquecem o eleitorado.


			Um dos grandes erros da maioria dos políticos é achar que seus eleitores não guardam rancor do esquecimento a que são relegados. E depois de quatro anos...


			A maior arma de marketing que um político pode ter é o seu próprio mandato.


			Fazer-se presente durante o mandato é uma das formas de ser lembrado em época de campanha eleitoral. 


			A comunicação política é a técnica de se fazer comunicação durante o mandato – seja ele executivo ou legislativo.


			Já a comunicação eleitoral é a técnica utilizada para se fazer a comunicação de candidatos ao poder com eleitores.


			Relembrando Maquiavel, a política se divide em três partes: a conquista, a manutenção e a ampliação do poder.


			A comunicação eleitoral está situada apenas na conquista do poder, enquanto a manutenção e a ampliação do poder estão situadas na comunicação política. 


			Definindo: a comunicação política procura o relacionamento, a comunicação eleitoral procura o convencimento.


			A preocupação com a comunicação política remonta à China a.C., conforme demonstrado na introdução, passando pela idade média, quando os arautos dos reis saíam às ruas para, aos berros, anunciar os feitos e as notícias do rei. 


			Eram os veículos de comunicação mais eficientes para a época e funcionavam.


			Desde então, com o progresso das ferramentas de comunicação, os candidatos, governos e parlamentos, adaptam-se ao uso do veículo a cada evolução.


			Com a imprensa escrita foi assim, o cinema, o rádio, a TV e a internet também não ficaram de fora, sendo usados em cada momento de sua aparição e evolução. 


			Apenas lembrando, Getúlio Vargas foi o primeiro no Brasil a usar o rádio e o cinema para fazer comunicação política durante sua ditadura e depois durante seu mandato. 


			A TV teve seu momento maior também durante uma ditadura, a militar aqui no Brasil, onde foi usada com bastante frequência pelos Presidentes deste período para anunciar seus feitos.


			Podemos citar o ex-presidente dos Estados Unidos da América, Jimmy Carter, que dizia: “Para governar teremos que fazer uma campanha permanente”.


			Todo político com mais experiência sabe que, no dia seguinte à sua vitória eleitoral, ele começa uma nova batalha. Como conseguir uma imagem positiva do governo ou no parlamento? Como conversar com quem votou em mim?


			Sabe que se não trabalhar a sua comunicação, e consequentemente sua imagem na gestão administrativa, poderá cair no ostracismo político e esquecer qualquer pretensão política futura. 


			Ao concluir os mandatos:


			[image: ]	10% dos políticos deixam boas lembranças;


			[image: ]	65% são esquecidos;
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